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A
s pinturas que a artista Rosana 
Mokdissi apresenta na Caixa Cul-
tural são fruto do que ela chama 
de “lenta depuração de um pro-

cesso”. Com curadoria de Agnaldo Fa-
rias, O gesto como ponto de partida reú-
ne obras realizadas entre 2020 e 2023 e é 
fruto de uma pesquisa que começa na ca-
pacidade de sugestão das cores e se com-
pleta  no estudo da importância do gesto 
da artista. “Antes delas, o foco estava em 
manchas, na capacidade de sugerir, de 
criar atmosferas enigmáticas, posterior-
mente isso foi dando lugar a uma pesqui-
sa sobre os gestos, as ações com as quais 
pode-se enfrentar telas em branco. De 
gestos grafados, regulares como letras, a 
gestos brandindo instrumentos, pinceis 
e varetas de madeira”, explica a artista, 
em entrevista ao Correio. 

A densidade da tinta, mais ou menos 
líquida, a intensidade das cores, que po-
dem ir da exuberância do rosa e do ama-
relo às pinceladas que dão textura e movi-
mento, as pinturas, diz a artista, represen-
tam uma narrativa muito pessoal. “Elas 
(as obras) representam minha maneira de 
estar no mundo, um modo íntimo, uma 
resposta ao bombardeamento de ques-
tões e sensações que o mundo me arre-
messa, um conjunto de ações que nas-
cem da meditação e concentração”, avisa. 

Dividida em duas fases pelo curador 
Agnaldo Farias, a exposição traz refle-
xos das vivências do período ao mesmo 
tempo em que representa o mergulho da 
artista num modo de produção específi-
co. As obras realizadas entre 2020 e 2021 
nasceram durante o período mais crítico 
da pandemia, quando o isolamento so-
cial era a única alternativa para escapar 
da doença. Agnaldo enxerga nas obras 
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Pintura feita 
de gestos, cor 
e repetição

produzidas nessa época uma radicali-
zação do processo. Entre 2022 e 2023, 
há uma intensificação do gesto. “Não 
sei ao certo se são duas fases, penso que 
são variações sobre o gesto, fonte de tu-
do. Afinal, somos nossos gestos, nos-
sas atitudes, mais ou menos calibradas, 
mais ou menos sensatas”, repara Rosa-
na. “Parte desses trabalhos foi produzi-
da durante a pandemia, durante o iso-
lamento, com a cidade completamente 
silenciosa, com o medo fazendo que o 
nosso ‘ensimesmamento’ fosse inquie-
to. Trabalhei muito nesse período. Pas-
sado esse tempo, o trabalho ficou mais 

exultante, mais gráfico, exaltado, e em 
alguns momentos incorporou a cor, que 
há muito tempo não entrava.”

O curador fala em palimpsesto para 
refletir sobre o processo de exploração 
do gesto conduzido por Rosana. A ideia 
de sobreposição é inerente à pintura, mas 
a artista acrescenta também a presença 
da noção de uma certa insatisfação. Pa-
ra Rosana, qualquer ação sobre o mun-
do, não só sobre uma tela, é seguida de 
outra ação proveniente do desejo de fazer 
melhor, corrigir a rota, aperfeiçoar, ser 
mais preciso. “Nossas ações trazem jun-
to com elas ações anteriores, ações que 

Artista plástica Rosana Mokdissi leva à Caixa Cultural obras sobre a importância do gesto na pintura

Obra de Rosana 
Mokdissi: 
sutilezas e 
radicalização 

tiveram sua validade, razão de ser, e que 
são encobertas por novas ações, sucessi-
vamente. Ao lado disso, às vezes somos 
guiados pelo simples desejo de preen-
cher, uma pulsão controlada, um esforço 
que se irradia organizado sobre um ponto 
ou campo delimitado. Palimpsestos por-
que há muita coisa sendo dita sob aqui-
lo que efetivamente fica visível”, explica. 

Em algumas das telas, Rosana escre-
vinha palavras. As expressões give up e 
never give up aparecem aqui e ali, uma 
mensagem da artista que tem a ver com 
desejo e sobrevivência. É sobre desistir 
e não desistir, sobre ações repetidas co-
mo um mantra, como se fosse “um es-
forço no sentido de vencer a inércia, um 
impulso que vai contra o desejo de dei-
xar como está”. “Seguimos porque que-
remos, seguimos em frente porque não 
há outra alternativa. Há, portanto, uma 
certa ironia em enunciar duas palavras 
que juntas têm mais a ver com o silên-
cio, com a imobilidade, do que com sair 
do lugar. Ambas se referem ao instinto 
de sobrevivência, ainda que aparente-
mente se contradigam”, garante Rosana.

ROSANA MOKDISSI —  

O GESTO COMO  

PONTO DE PARTIDA

Exposição de Rosana Mokdissi. 
Curadoria: Agnaldo Farias. Visitação 
até 3 de novembro, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural (SBS – 
Quadra 4 – Lotes ¾). Classificação 
indicativa livre
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